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SECÇÃO IV  

ACÇÕES DE DIVULGAÇÃO E SENSIBILIZAÇÃO 

Em 2024, o CCAC prosseguiu com a orientação de divulgação “ter por base 

a juventude”, nomeadamente através da realização de várias actividades 

inovadoras, da organização de visitas à Grande Baía para os jovens e voluntários 

e da realização de acções de intercâmbio entre os jovens de Macau e das restantes 

cidades da Grande Baía, alargando ainda mais os horizontes dos jovens a nível 

internacional e no âmbito da promoção da integridade, e permitindo que os 

jovens tenham mais oportunidades de participar directamente nos diversos 

trabalhos de promoção da integridade. Por outro lado, o CCAC organizou acções 

de formação sobre a consciência da integridade e a educação para a honestidade 

destinadas ao pessoal docente, no sentido de reforçar o apoio à educação para a 

integridade. 

Para além disso, o CCAC tem-se empenhado na elevação da consciência 

sobre a integridade dos sectores público e privado, optimizando e introduzindo 

oportunamente novas matérias de formação em função dos diferentes 

destinatários e das características dos casos investigados pelo CCAC, 

esclarecendo as respectivas matérias com recurso a exemplos de casos concretos, 

continuando a adoptar o modelo de combinação dos meios online e offline, 

reforçando constantemente a consciência da integridade e do cumprimento da lei 

dos trabalhadores da função pública e do sector privado. Além disso, de acordo 

com o plano de promoção a longo prazo “Todos pela Integridade”, o CCAC 

realizou, com prioridade, acções de divulgação da Lei de Prevenção e Repressão 

da Corrupção no Sector Privado e do Regime de prevenção e repressão dos actos 

de corrupção no comércio externo, para que a população em geral tenha um 

conhecimento mais profundo sobre a legislação relativa à prevenção da 

corrupção nestas áreas. 

No âmbito das acções permanentes de sensibilização, em 2024, foram 

organizadas 622 palestras, colóquios, workshops de formação e outras 

actividades, contando com a participação de 41.901 pessoas, tendo como 
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destinatários principais trabalhadores da função pública, dirigentes e 

empregados de entidades privadas, jovens, estudantes do ensino infantil, 

primário, secundário e superior e a população em geral. Apresentam-se 

seguidamente os respectivos dados estatísticos: 

Estatística sobre a educação para a prevenção da corrupção em 2024 

Tema Destinatários 
N.º de 

sessões 

N.º de 

participantes 

Palestras sobre Integridade e 

dedicação ao público/ 

Aquisição de bens e serviços/ 

Carácter nobre, conduta 

íntegra/Declaração de Bens 

Patrimoniais e Interesses 

Trabalhadores da  

função pública 
75 5.196 

 Curso online  

“Mantenham-se íntegros” 

Trabalhadores da  

função pública 
4 331 

Colóquio sobre a Lei de 

Prevenção e Repressão da 

Corrupção no Sector Privado 

Entidades privadas, 

serviços públicos e 

estabelecimentos  

de ensino 

79 4.438 

Palestras/Actividades sobre 

consciência da integridade 

Associações, serviços 

públicos e 

estabelecimentos  

de ensino 

40 1.381 

Palestras/Actividades sobre 

educação para a honestidade 

Jovens, estudantes do 

ensino infantil, 

primário, secundário e 

superior, e membros  

de associações  

424 30.555 

Total 622 41.901 

 

I. Sensibilização para a prevenção da corrupção no sector público 

O CCAC tem mantido uma estreita cooperação com os serviços públicos, 

no sentido de reforçar, por parte dos trabalhadores da função pública, a 

compreensão da legislação sobre a prevenção da corrupção e alertar para os 

riscos da corrupção que podem envolver esses trabalhadores. Nos últimos anos, 

através da combinação dos meios online e offline, o CCAC tem desenvolvido 
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acções de sensibilização sobre a prevenção da corrupção junto das entidades 

públicas, divulgando informações sobre a integridade através da realização de 

palestras regulares e divulgação de infografias na plataforma WeChat. Além 

disso, foram lançados vídeos de aprendizagem sobre diferentes temas na página 

electrónica temática da “Rede de Informações sobre a Integridade para 

Funcionários Públicos”, com vista a incentivar os trabalhadores da função 

pública a aprenderem autonomamente e a reforçarem, de forma contínua, a sua 

consciência sobre a integridade. 

 

(1) Palestras sobre a integridade destinadas aos trabalhadores da função 

pública 

Para consolidar a cultura para a honestidade nos serviços públicos e reforçar 

a consciência da integridade dos trabalhadores da função pública, o CCAC tem 

vindo a realizar palestras sobre a integridade com diferentes temáticas, 

optimizando e introduzindo oportunamente novas matérias de formação, a título 

de exemplo, nas acções de formação destinadas aos trabalhadores dos serviços 

públicos que pretendam ser promovidos para o grau 5 da carreira a que 

pertencem, foi introduzida uma palestra exclusiva subordinada ao tema “Direitos 

e Responsabilidades dos Trabalhadores da Função Pública - Consciência sobre a 

Integridade e o Cumprimento da Lei”, pretende-se aprofundar os conhecimentos 

dos trabalhadores da função pública sobre a respectiva legislação e reduzir assim 

os riscos de violação da mesma. Em 2024, o CCAC realizou 75 sessões deste 

tipo de palestras, com a participação de 5.196 trabalhadores provenientes de 19 

serviços/instituições públicos. 

 

(2) Organização contínua do curso online “Mantenham-se íntegros” e 

actualização da “Rede de Informações sobre a Integridade para 

Funcionários Públicos” 

Em articulação com a aprendizagem online promovida pelo Governo, o 

CCAC e a Direcção dos Serviços de Administração e Função Pública (SAFP) 

continuaram a cooperar na organização do curso online subordinado ao tema 
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“Mantenham-se íntegros”, a fim de reforçar a consciência da honestidade e do 

cumprimento da lei dos trabalhadores da função pública. Em 2024, foram 

organizadas 4 sessões do referido curso, contando com a participação de 331 

pessoas provenientes de 45 serviços/instituições públicos. 

Além disso, o CCAC tem vindo a actualizar a “Rede de Informações sobre 

a Integridade para Funcionários Públicos”, disponibilizando periodicamente, na 

coluna “Academia da Integridade” desta página electrónica temática, vídeos 

temáticos adaptados de casos investigados pelo CCAC, apresentando aos 

trabalhadores da função pública as disposições sobre a exclusividade de funções 

previstas no Regime Jurídico da Função Pública, bem como as disposições sobre 

os crimes funcionais mais comuns, nomeadamente sobre os crimes de abuso de 

poder, falsificação de documento, peculato e violação de segredo. 

 

II. Sensibilização para a prevenção da corrupção no sector privado 

O CCAC tem-se empenhado no estabelecimento de relações de parceria 

com entidades privadas no âmbito da prevenção da corrupção. Através do reforço 

da comunicação com aquele sector e do desenvolvimento de acções de 

sensibilização sobre a prevenção da corrupção, pretende-se enraizar a cultura da 

integridade na sociedade. Em 2024, o CCAC desenvolveu diversas acções de 

divulgação com foco na Lei de Prevenção e Repressão da Corrupção no Sector 

Privado e do Regime de prevenção e repressão dos actos de corrupção no 

comércio externo. 

 

(1) Colóquios sobre a integridade destinadas ao sector privado 

O CCAC tem vindo a realizar colóquios sobre a Lei de Prevenção e 

Repressão da Corrupção no Sector Privado destinados a entidades privadas e, a 

convite de instituições educativas locais, o CCAC ministra também cursos de 

formação profissional, onde, para além da apresentação das disposições legais, 

o CCAC concebeu palestras ou cursos adequados em função das necessidades 

dos sectores e instituições a que pertencem os participantes. Em 2024, o CCAC 

realizou 79 colóquios destinados a trabalhadores do sector bancário, de empresas 
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de turismo e lazer integrado, de pequenas e médias empresas, de instituições 

subsidiadas e do sector de mediação imobiliária, contando com a participação de 

4.438 pessoas. 

 

(2) Apoio à participação na elaboração do “Guia para uma Gestão 

Empresarial Íntegra na Grande Baía Guangdong-Hong Kong-Macau” 

À medida que o País aprofunda ainda mais a construção da Grande Baía 

Guangdong-Hong Kong-Macau, a Comissão de Supervisão da Província de 

Guangdong, o ICAC de Hong Kong e o CCAC de Macau têm mantido uma 

estreita cooperação para promover conjuntamente a construção de uma 

sociedade íntegra e a luta contra a corrupção. Para estabelecer, de forma activa, 

um ambiente empresarial íntegro na Grande Baía, as instituições contra a 

corrupção das três regiões estão a colaborar na elaboração de um “Guia para uma 

Gestão Empresarial Íntegra na Grande Baía Guangdong-Hong Kong-Macau” 

(adiante designado por “Guia”), com vista a fornecer orientações adequadas aos 

operadores empresariais sobre a prevenção da corrupção no ambiente de 

negócios. 

Em Abril de 2024, representantes do CCAC deslocaram-se a Cantão, 

Província de Guangdong, para participar na “Reunião de trabalho sobre o Guia 

de negócios para as três regiões”, tendo discutido com a Comissão de Supervisão 

da Província de Guangdong e com o ICAC de Hong Kong os detalhes sobre a 

compilação do Guia, procurando assim fazer avançar os trabalhos de elaboração 

do Guia. 

 

(3) Lançamento de novos projectos de sensibilização em articulação com o 

projecto “Todos pela Integridade” com o objectivo de reforçar a cultura 

de integridade no sector privado 

Em 2024, o CCAC continuou a promover acções de divulgação do projecto 

“Todos pela Integridade”, lançando novos projectos de promoção da integridade 

com foco na Lei de Prevenção e Repressão da Corrupção no Sector Privado e no 

Regime de prevenção e repressão dos actos de corrupção no comércio externo, 
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nomeadamente organizando workshops para promover a importância do valor da 

cultura de integridade no sector privado e produzindo programas informativos 

práticos que ajudem as pequenas e médias empresas a dominar as técnicas de 

prevenção da corrupção, com vista a promover a construção gradual de uma 

cultura de prevenção da corrupção no sector privado. 

1. Lançamento do “Workshop sobre o valor da honestidade” 

Em resposta à crescente importância e necessidade de formação sobre a 

honestidade no sector privado, o CCAC, com base nas acções de formação já 

realizadas, tem vindo a optimizar as respectivas acções de sensibilização para a 

integridade destinadas aos trabalhadores e dirigentes do sector privado. Em Abril 

de 2024, foi lançada, na Delegação do CCAC na Taipa, uma actividade 

complementar mais direccionada para a formação sobre a honestidade no sector 

privado intitulada “Workshop sobre o valor da honestidade” onde, através da 

análise de casos, preenchimento de questionários sobre honestidade, discussão 

interactiva e visitas guiadas, entre outras acções, se pretende elevar os 

conhecimentos dos participantes sobre a legislação contra a corrupção e a 

consciência da honestidade no local de trabalho, e promover, em conjunto com 

as empresas e associações, uma cultura de honestidade no local de trabalho. O 

CCAC organizou, ao longo do ano, 14 sessões do “Workshop sobre o valor da 

honestidade”, que contaram com a participação de 269 pessoas provenientes de 

diferentes empresas e associações. 

2. Produção de um programa informativo de prevenção da corrupção 

destinado a jovens empreendedores intitulado “Trabalhando em 

conjunto para construir um ambiente empresarial íntegro” 

Para que os jovens empreendedores e o pessoal de gestão das empresas 

start-up conheçam as disposições legais sobre a prevenção da corrupção no 

sector privado e evitem o surgimento de riscos de corrupção nessas empresas, o 

CCAC e a Federação de Juventude de Macau produziram, em conjunto, o 

programa informativo de curta-metragem sobre a prevenção da corrupção 

destinado a jovens empreendedores intitulado “Trabalhando em conjunto para 
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construir um ambiente empresarial íntegro”. O programa, apresentado pelo 

pessoal do CCAC, incluiu visitas a diferentes empresas privadas de Macau, tendo 

sido apresentadas sugestões práticas de prevenção da corrupção em função das 

características das empresas, divulgando, ao mesmo tempo, informações sobre a 

integridade junto do público. O referido programa começou a ser transmitido em 

várias plataformas de comunicação social a partir de Outubro de 2024. 

3. Jogo de perguntas e respostas no WeChat intitulado “Fazer o meu 

próprio café de integridade” 

O CCAC lançou, entre Agosto e Setembro de 2024, o jogo de perguntas e 

respostas no WeChat intitulado “Fazer o meu próprio café de integridade”. 

Através desse divertido jogo, pretende-se divulgar as disposições da Lei de 

Prevenção e Repressão da Corrupção no Sector Privado e do Regime de 

prevenção e repressão dos actos de corrupção no comércio externo, promovendo 

assim o conhecimento profundo dos cidadãos sobre os trabalhos de combate à 

corrupção desenvolvidos pelo CCAC. 

4. Outras acções de divulgação  

O CCAC tem vindo a disponibilizar vídeos de aprendizagem subordinados 

a diferentes temas na sua página electrónica temática dedicada à Lei de 

Prevenção e Repressão da Corrupção no Sector Privado, bem como a apresentar 

e divulgar, através das infografias no WeChat e dos vídeos temáticos, as funções 

do CCAC, a Lei de Prevenção e Repressão da Corrupção no Sector Privado e as 

disposições legais relativas aos crimes funcionais, entre outra legislação no 

âmbito da prevenção da corrupção. 

 

III. Educação para a integridade da juventude  

O CCAC valoriza a formação da nova geração de Macau e espera apoiar os 

jovens na construção de valores morais correctos, nomeadamente, valores de 

integridade e de honestidade. Em 2024, para além de desenvolver activamente 

acções de sensibilização, através de meios e perspectivas diversificados junto 
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dos estudantes do ensino infantil, primário, secundário e superior, o CCAC 

intensificou ainda mais a cooperação com o sector educativo, reforçando o apoio 

à educação para a integridade, promovendo, em conjunto, junto dos jovens, uma 

cultura de integridade e de honestidade, sensibilizando assim activamente a nova 

geração de Macau para a importância da construção de uma sociedade íntegra 

para o bom desenvolvimento social. 

Estatística sobre as acções de educação  

para a integridade da juventude em 2024 

Actividades 
N.º de 

sessões 

N.º de 

participantes 

Palestras sobre Integridade e Honestidade 

destinadas aos Estudantes do Ensino Superior 
12 680 

Programa de Educação para a  

Honestidade da Juventude 
128 9.835 

Formação Obrigatória para a Honestidade  

dos Alunos Finalistas 
19 1.722 

Programa de Educação para a Honestidade  

dos Estudantes do Ensino Primário –  

“Nova Geração Íntegra” 

157 5.005 

Actividade de teatro educacional intitulado “Dia 

da Criança 2024 com o Urso Mensageiro 

Guilherme” – “Memória desagradável sobre 

ganância” 

35 5.753 

Actividade sob o tema “Amor à Honestidade” a 

decorrer nas escolas do ensino primário 
32 6.135 

Visita de estudo no âmbito da integridade – 

Programa de experiência no âmbito da  

integridade para os jovens 

41 1.425 

Total 424 30.555 

 

(1) Educação para a integridade e honestidade dos estudantes do ensino 

superior 

1. Palestras temáticas sobre educação para a integridade e honestidade 

destinadas aos estudantes do ensino superior 

O CCAC tem mantido estreita comunicação e cooperação com as 

instituições de ensino superior de Macau. Em 2024, o CCAC realizou, em 
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conjunto com a Universidade de Macau, a Escola Superior das Forças de 

Segurança de Macau e a Universidade de Ciência e Tecnologia de Macau, 12 

“Palestras sobre Integridade e Honestidade destinadas aos Estudantes do Ensino 

Superior”, contando com a participação de 680 estudantes. As palestras tiveram 

como tema principal a Lei de Prevenção e Repressão da Corrupção no Sector 

Privado, procurando fazer com que os estudantes reflictam sobre o flagelo da 

corrupção para a sociedade e para o indivíduo, no sentido de desenvolver uma 

atitude de tolerância zero em relação à corrupção. 

2. Oportunidades de estágio disponibilizadas aos jovens estudantes 

através da participação em acções de sensibilização para a 

integridade 

Através da disponibilização de oportunidades de estágio para estudantes das 

instituições de ensino superior de Macau, o CCAC aprofundou os trabalhos de 

educação para a honestidade dos jovens estudantes e reforçou a cooperação com 

as instituições de ensino superior. Em 2024, 9 estudantes do 3.º ano do ensino 

superior e dos cursos de mestrado da Universidade de Macau, da Universidade 

Politécnica de Macau e da Universidade de Ciência e Tecnologia de Macau 

participaram no “Projecto de estágio para estudantes do ensino superior”, o qual 

visa, principalmente, apoiar o CCAC nos trabalhos de sensibilização para a 

integridade. Em 2024, houve ainda uma parte dos estagiários que prestou apoio 

aos trabalhos de filmagem de uma curta-metragem do CCAC sobre o combate à 

corrupção. 

3. Lançamento da página electrónica de aprendizagem sobre a 

consciência da integridade destinada aos estudantes do ensino 

superior, intitulada “Auto-aprendizagem para ser honesto” 

Com vista a proporcionar aos estudantes do ensino superior uma maior 

flexibilidade no conhecimento sobre o regime jurídico de prevenção da 

corrupção no sector privado de Macau e elevar o seu nível de alerta sobre 

matérias relacionadas com a corrupção, o CCAC criou uma página electrónica 

de aprendizagem sobre a consciência da integridade destinada aos estudantes do 
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ensino superior, intitulada “Auto-aprendizagem para ser honesto”. Na referida 

página electrónica está disponível um curso de aprendizagem online destinado 

aos estudantes do ensino superior, incentivando-os a aprenderem de forma 

autónoma e permitindo que os mesmos, através de vídeos de animação e análise 

de casos, conheçam o regime de prevenção da corrupção no sector privado e as 

responsabilidades legais envolvidas, sendo que após a conclusão de um teste, 

realizado também online, serão atribuídos certificados aos estudantes. 

4. Entrar nas escolas para divulgar os conhecimentos sobre a 

prevenção da corrupção junto dos estudantes do ensino superior 

O CCAC participou nas actividades de divulgação da“Semana de Alerta 

para a Prevenção Criminal”, realizadas em Setembro na Universidade 

Politécnica de Macau, com o objectivo de divulgar informações sobre a 

prevenção da corrupção e o cumprimento da lei, reforçando a consciência de 

integridade dos jovens. O CCAC criou um jogo com o tema de recolha de provas, 

destinado aos estudantes do ensino superior e, através da análise dos pontos 

principais dos casos de corrupção, tal jogo permitiu-lhes conhecer a legislação 

de Macau relativa à prevenção da corrupção e os recursos de aprendizagem 

online do CCAC. 

5. “Visita de estudo no âmbito da integridade – Programa de 

experiência no âmbito da integridade para os jovens” 

A Delegação do CCAC na Taipa, enquanto base de educação para a 

integridade junto da juventude, continuou, em 2024, com o programa “Visita de 

estudo no âmbito da integridade – Programa de experiência no âmbito da 

integridade para os jovens”, acolhendo estudantes das instituições do ensino 

superior e do ensino secundário, sendo que a participação neste Programa, é feita 

por iniciativa e organização das próprias instituições. Este programa recorreu à 

utilização de equipamentos multimédia interactivos para permitir aos estudantes 

experienciarem e aprenderem simultaneamente as funções do CCAC e a 

respectiva legislação. Em 2024, foram realizadas 41 actividades em causa na 

Delegação da Taipa, que contaram com a participação de 1.425 pessoas. 
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(2) Educação para a integridade e honestidade destinada aos estudantes das 

escolas primária e secundária 

1. Programa de Educação para a Honestidade da Juventude 

O CCAC continuou a promover o “Programa de Educação para a 

Honestidade da Juventude” nas escolas secundárias, enviando pessoal às escolas 

para debater com os estudantes do ensino secundário temas relacionados com a 

honestidade, concorrência leal e sociedade íntegra, etc. O CCAC concebeu 

diferentes conteúdos temáticos em função das diferentes fases de crescimento 

dos estudantes, orientando os estudantes do ensino secundário a reflectir sobre a 

importância da honestidade e do cumprimento da lei. 

O “Programa de Educação para a Honestidade da Juventude” tem contado 

com o apoio e a colaboração das escolas ao longo dos anos. Em 2024, 18 escolas 

participaram no referido programa e foram realizadas 128 palestras, contando 

com a participação de 9.835 estudantes. 

2. Palestras sobre “Formação Obrigatória para a Honestidade dos 

Alunos Finalistas” destinadas ao ensino secundário 

Para que os alunos finalistas do ensino secundário possam, depois de saírem 

da vida escolar e antes de “entrarem na sociedade”, adquirir conhecimentos 

claros relativos à legislação vigente em Macau sobre o combate à corrupção e ter 

conhecimentos sobre a prevenção da corrupção, permitindo assim a estes 

conhecerem e cumprirem a lei, o CCAC realizou palestras temáticas sobre a 

“Formação Obrigatória para a Honestidade dos Alunos Finalistas”, a fim de dar 

a conhecer aos alunos finalistas do ensino secundário orientações úteis sobre 

integridade. Em 2024, foram realizadas 19 palestras, que contaram com a 

participação de 10 escolas e de 1.722 alunos. 

3. Actividade sob o tema “Amor à Honestidade” a decorrer nas escolas 

do ensino primário 

O CCAC desenvolveu a actividade subordinada ao tema do “Amor à 
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Honestidade”, decorrendo essa actividade nas escolas do ensino primário, 

apoiando-as no desenvolvimento da educação para a integridade. Em articulação 

com as necessidades pedagógicas das escolas, o CCAC organizou diversas 

actividades, nos períodos dos intervalos para almoço ou mesmo durante o 

período de aulas, que incluíram, nomeadamente, tendas de jogos, partilha de 

histórias sobre honestidade, apresentação de vídeos curtos, jogos de RV, painéis 

informativos com jogos de perguntas e respostas, palestras, etc., bem como 

concursos sob o tema de integridade em articulação com os cursos curriculares 

das escolas, actividades incorporadas nas próprias disciplinas, etc. Através desta 

actividade, foram transmitidas, num ambiente animado, mensagens de 

honestidade e de integridade aos estudantes do ensino primário. Esta actividade 

tem sido muito bem acolhida pelos estudantes e tem tido resultados muito 

positivos. 

Em 2024, o CCAC deslocou-se a 6 diferentes escolas primárias para realizar 

a actividade subordinada ao tema do “Amor à Honestidade”, nomeadamente à 

Escola Oficial da Flora, à Escola Luso-Chinesa da Taipa, à Escola Shá Lei Tau 

Cham Son, à Escola Cáritas de Macau, à Escola Secundária Pui Ching e à Escola 

São Paulo, tendo sido realizado um total de 32 sessões desta actividade, contando 

com a participação de 6.135 estudantes, incluindo estudantes com necessidades 

educativas especiais. 

4. Actividade temática interdisciplinar nas escolas sob o tema “Novas 

Ideias de Educação para a Honestidade através da Criatividade das 

Crianças”  

No ano lectivo de 2023/2024, o CCAC, em colaboração com o Instituto 

Salesiano da Imaculada Conceição, a Escola Secundária Pui Ching e a Escola 

Cham Son de Macau, organizou, pela primeira vez, a actividade temática escolar 

“Novas Ideias de Educação para a Honestidade através da Criatividade das 

Crianças”, integrando, de forma interdisciplinar, a educação para a honestidade 

nos cursos de educação STEM/STEAM promovidos pelas escolas, permitindo 

aos estudantes do ensino primário conceber e produzir, por si próprios, obras de 



81 

 

programação informática e instalações mecânicas com o tema da honestidade. 

No decorrer deste processo, os estudantes podem reflectir profundamente sobre 

a importância da integridade e honestidade para o indivíduo e para a sociedade, 

inspirando assim os seus amigos a reflectir sobre o tema da honestidade e da 

integridade através das suas perspectivas. 

No dia 6 de Janeiro de 2024, o CCAC realizou uma cerimónia de atribuição 

de prémios a 13 trabalhos que mereceram distinção, permitindo aos estudantes 

participantes trocar ideias e partilhar as suas experiências e apresentar os seus 

trabalhos criativos e detalhados. No ano lectivo de 2024/2025, o CCAC 

continuou a implementar o referido programa e adicionou a Escola de Aplicação 

Anexa à Universidade de Macau e o Colégio do Sagrado Coração de Jesus 

(Secção Inglesa) como escolas parceiras, aumentando o número total de escolas 

primárias participantes nesta actividade para 5. 

5. Programa de Educação para a Honestidade dos Estudantes do 

Ensino Primário – “Nova Geração Íntegra” 

Em 2024, a Delegação do CCAC na Areia Preta realizou 157 sessões do 

“Programa de Educação para a Honestidade dos Estudantes do Ensino Primário 

– Nova Geração Íntegra”, com a participação de 24 escolas primárias e 5.005 

estudantes. 

Por outro lado, os 4 trabalhos distinguidos da actividade temática escolar 

“Novas Ideias de Educação para a Honestidade através da Criatividade das 

Crianças”, foram aplicados nas actividades pedagógicas de dois temas do 3.º ano 

de ensino primário no âmbito do “Programa de Educação para a Honestidade dos 

Estudantes do Ensino Primário – Nova Geração Íntegra”, permitindo assim que 

a educação para a integridade, promovida pelo CCAC, no ensino primário possa 

incutir nos estudantes ideias e pensamentos relevantes, a fim de aprofundar as 

suas impressões sobre os conteúdos pedagógicos, elevando assim a eficácia da 

aprendizagem. 
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6. Teatro Educacional intitulado “Dia da Criança 2024 com o Urso 

Mensageiro Guilherme” – “Memória desagradável sobre ganância” 

Para comemorar o “Dia Mundial da Criança” e promover os valores da 

honestidade e da integridade junto dos estudantes dos jardins de infância e dos 

primeiros três anos do ensino primário, o CCAC realizou, entre Maio e Junho, 

34 espectáculos de teatro educacional dentro das escolas e um espectáculo fora 

da escola, intitulados “Dia da Criança 2024 com o Urso Mensageiro Guilherme” 

– “Memória desagradável sobre ganância”, destinados a 28 escolas de Macau, 

que contaram com a participação de mais de 5.700 alunos. 

7. Actividade de promoção da leitura nas escolas –“Leitura‧Alegria 

com Honestidade” 

Para educar as crianças sobre os valores da honestidade e do cumprimento 

da lei, e consolidar os resultados da sua aprendizagem através da colectânea 

publicada pelo CCAC, intitulada“Urso Mensageiro Guilherme conta uma 

história para ti – Colectânea de contos infantis sobre a honestidade”, o CCAC 

iniciou, em Março de 2024, uma actividade de promoção de leitura nas escolas 

sob o tema “Leitura‧Alegria com Honestidade”. Esta actividade teve como 

destinatários principais os estudantes do 2.º e 3.º anos dos jardins de infância. Os 

formadores do CCAC orientaram as crianças para aprenderem os conhecimentos 

científicos do seu interesse, através de um modelo pedagógico interdisciplinar 

que combina a educação moral com as ciências e os conhecimentos gerais, de 

modo a aumentar o interesse pela aprendizagem através da leitura de contos 

ilustrados sobre a honestidade, orientando aqueles estudantes para a criação de 

um pensamento honesto, e para a aplicação de tal pensamento na vida quotidiana. 

Além disso, foram adicionadas actividades complementares para incentivar os 

encarregados de educação a continuarem a ler a colectânea de contos ilustrados 

com as crianças fora das aulas. 

 

IV. Trabalhos de promoção destinada aos jovens 

Em 2024, tendo em conta a importância dada pelo País e pela RAEM à 
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formação dos jovens, o CCAC continuou a inovar na divulgação dos valores da 

honestidade junto dos jovens. Através de novas actividades de aprendizagem 

sobre a integridade e de oportunidades de prática, foi permitido aos jovens uma 

maior participação nos trabalhos de construção de uma sociedade íntegra, 

aumentando, ao mesmo tempo, a sua sensibilidade para a integridade e alargando 

a sua visão internacional. 

(1) Actividade intitulada “Simulação da Reunião dos Estados Partes da 

Convenção das Nações Unidas contra a Corrupção” 

Para promover o conhecimento dos jovens sobre a construção de uma 

sociedade íntegra e a elaboração de políticas, o CCAC organizou, em Abril, a 

actividade intitulada “Simulação da Reunião dos Estados Partes da Convenção 

das Nações Unidas contra a Corrupção”, na qual participaram 43 estudantes do 

ensino secundário e do ensino superior. Os jovens participantes necessitaram, em 

primeiro lugar, de receber formação académica para conhecerem as regras e os 

procedimentos da reunião, e depois, de acordo com os países que lhes couberam 

representar, proceder à recolha de dados e à elaboração de documentos 

relacionados com as tomadas de posição. No dia da simulação, os jovens, em 

representação de 26 países, usaram da palavra, discutiram e encetaram 

negociações sobre o tema da “Prevenção e combate à corrupção – Cooperação 

transnacional na promoção da educação para a integridade”, de acordo com as 

regras da reunião. Os jovens participantes fizeram uma reflexão profunda sobre 

as políticas contra a corrupção, concluindo que tal pode contribuir para elevar a 

sensibilidade para a integridade e alargar a sua visão internacional. 

(2) “UNI Project – Programa de sensibilização para a integridade junto dos 

estudantes do ensino superior” 

Para promover a participação dos estudantes do ensino superior na 

construção de uma sociedade íntegra, o CCAC continuou a aprofundar a 

cooperação com as instituições do ensino superior de Macau, tendo iniciado, em 

Janeiro de 2024, o programa intitulado “UNI Project – Programa de 

sensibilização para a integridade junto dos estudantes do ensino superior 2024”, 
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que atraiu a inscrição de mais de 110 estudantes de 4 instituições do ensino 

superior de Macau. De entre os referidos estudantes, o CCAC seleccionou 41 

para receberem formação sistemática e profissional, sendo que posteriormente, 

os formandos aproveitaram os conhecimentos e técnicas de que dispunham para 

apoiar o CCAC na realização de visitas guiadas e na filmagem de vídeos 

promocionais. Todos os formandos realizaram, nas respectivas instituições de 

ensino superior, actividades de sensibilização para a integridade destinadas aos 

seus colegas ou elaboraram planos de divulgação. No decorrer dessas 

actividades, 15 estudantes receberam os prémios de excelência. 

Para dar continuidade aos resultados positivos do referido programa, o 

CCAC continuou, no segundo semestre de 2024, a recrutar formandos para o 

“UNI Project – Programa de sensibilização para a integridade junto dos 

estudantes do ensino superior” a realizar em 2025, tendo atraído, no total, 139 

inscrições de estudantes de 5 instituições de ensino superior de Macau, de entre 

os quais 41 estudantes foram admitidos. Para além disso, o CCAC convidou 

concretamente os formandos que se destacaram na edição anterior do programa 

para orientarem os novos formandos na realização de projectos práticos e 

projectos finais, partilhando as suas experiências. 

(3) Intercâmbio entre os “jovens íntegros” de Macau e Hong Kong 

O CCAC recebeu, nos dias 28 e 29 de Setembro de 2024, a delegação do 

“ICAC ELITE Youth Leadership Programme” da Comissão Independente contra 

a Corrupção (ICAC) de Hong Kong que se deslocou a Macau. Durante a visita, 

os formandos distinguidos no âmbito do “UNI Project” e os “Embaixadores 

Juvenis para a Honestidade” de Macau trocaram opiniões aprofundadas com os 

representantes do “ICAC ELITE Youth Leadership Programme” de Hong Kong, 

partilhando as suas experiências sobre a participação nas actividades de 

promoção da integridade nas duas regiões. Os referidos jovens participaram, em 

conjunto, numa actividade de orientação intitulada“Passeio pela Integridade”, 

organizada pelo CCAC, tendo visitado os sítios relacionados com as funções do 

CCAC e com alguns casos investigados pelo CCAC dentro do bairro antigo da 
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Taipa, conhecendo aprofundadamente os trabalhos do CCAC e os resultados da 

cooperação entre as duas regiões na área do combate à corrupção. Por outro lado, 

os representantes do “ICAC ELITE Youth Leadership Programme” visitaram 

também a sede do CCAC e a base de educação para a integridade da Delegação 

do CCAC na Taipa. 

(4) Realização de actividades comunitárias de promoção da integridade 

com temas específicos para os jovens 

Em Novembro de 2024, o CCAC e a Rede de Serviços Juvenis Bosco 

organizaram, em conjunto, duas sessões da actividade intitulada “Resolução de 

enigmas sobre anti-corrupção – Actividade comunitária de promoção da 

integridade junto dos jovens”, permitindo que os jovens participantes 

experienciem, pessoalmente, os malefícios da corrupção no meio de jogos 

imersivos de uma actividade original de resolução de enigmas numa sala de fuga, 

para que os jovens possam criar valores correctos. A referida actividade atraiu a 

participação de mais de 100 jovens. 

Por outro lado, a Delegação do CCAC na Taipa continuou a organizar a 

actividade especial intitulada “O que fazem os investigadores? – Actividade de 

promoção da integridade junto dos jovens”, que tem sido muito bem acolhida 

pelas associações juvenis. Nesse âmbito foram realizadas 7 sessões da referida 

actividade para várias associações ou instituições. 

(5) “Difundindo a Integridade pelas Escolas” – Formação de 

Embaixadores Juvenis para a Honestidade e Plano de Prática nas 

Escolas 

No ano lectivo de 2023/2024, o CCAC voltou a organizar a actividade 

“Difundindo a Integridade pelas Escolas” – Formação de Embaixadores Juvenis 

para a Honestidade e Plano de Prática nas Escolas, tendo como objectivo 

estimular a juventude a incutir activamente uma consciência de integridade nas 

escolas e nos diversos aspectos da sua vida quotidiana. Esta actividade contou 

com uma participação de 12 escolas que enviaram 98 alunos do ensino 
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secundário para participar, os quais receberam formação e desenvolveram 

activamente, enquanto embaixadores, as actividades para promoção da 

integridade nas suas escolas durante o período entre Janeiro e Abril de 2024, 

incluindo, laboratório social, concurso de kin-ball, teatros, exercícios de 

orientação, curtas-metragens, concepção criativa de personagens, etc., tendo sido 

registadas mais de 20 mil participações nessas actividades escolares. Além disso, 

o CCAC escolheu 14 equipas excelentes após uma avaliação do desempenho de 

todas as equipas, tendo ainda sido realizada, em Junho de 2024, uma cerimónia 

de atribuição de louvores.  

Depois da conclusão das actividades, para junção e desenvolvimento 

contínuo dos esforços dos embaixadores juvenis, alguns deles aproveitaram as 

experiências adquiridas para tomarem a responsabilidade de coordenar e 

organizar, em Julho, uma actividade para promoção da integridade, com vista a 

desenvolver o conhecimento adquirido e facilitar, no futuro, o auxílio ao CCAC 

na divulgação de mensagem da integridade e honestidade. 

(6) Actividade relativa ao discurso sob o tema “Honestidade” 

Para estimular os estudantes a reflectir sobre o significado da honestidade e 

da integridade para a vida quotidiana e a sociedade, o CCAC realizou a 

Actividade relativa ao discurso sob o tema “Honestidade”, que contou com a 

participação de estudantes provenientes de 13 escolas. A avaliação foi feita com 

base em diversos factores, tais como o modo de apresentação, a mensagem 

transmitida, a técnica de apresentação e a criatividade, tendo sido seleccionadas 

26 apresentações para efeitos de posterior elogio. 

O CCAC realizou a cerimónia de atribuição de louvores no dia 13 de 

Dezembro de 2024, tendo ali sido galardoados os estudantes vencedores desta 

actividade. Os trabalhos recebidos nesta actividade demonstraram que os 

estudantes reflectiram sobre os seus comportamentos e sobre os valores 

formados à luz da observação e experiência na sua vida quotidiana ou à luz de 

provérbios e histórias diferentes, tendo ainda pensado sobre o significado da 

integridade na vida quotidiana e na sociedade, contribuindo assim para a 
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transmissão de uma mensagem positiva de honestidade e de integridade dirigida 

aos jovens da mesma geração. 

(7) Série de actividades do Dia Internacional contra a Corrupção 

As Nações Unidas decidiram o tema, “Unindo-se com os jovens contra a 

corrupção: moldando a integridade do amanhã”, para o Dia Internacional contra 

a Corrupção em 2024. Por esse motivo, o CCAC lançou especialmente uma 

página electrónica dedicada àquele tema, vídeos curtos de publicidade na 

televisão e nos autocarros, publicidade nas rádios e na página electrónica das 

notícias instantâneas, por forma a promover amplamente junto do público o Dia 

Internacional contra a Corrupção, a Convenção das Nações Unidas contra a 

Corrupção e os trabalhos contra a corrupção do CCAC. Além disso, foi também 

organizada a participação de membros de associações nas palestras e nas visitas 

que tiveram lugar na Delegação do CCAC na Taipa, para lhes dar a conhecer os 

trabalhos do CCAC no âmbito de combate à corrupção. 

 

V. Cooperação com o sector da educação 

O CCAC tem dado grande importância à cooperação com o sector da 

educação, tendo prestado activamente apoio à educação para a integridade e 

criado mais plataformas de intercâmbio, formando assim um modelo de boa 

cooperação mútua com o sector da educação, visando reforçar constantemente a 

eficácia da educação para a honestidade junto da juventude de Macau.  

 

(1) Realização das actividades de formação sobre a “Consciência da 

integridade e a educação para a honestidade” destinadas ao pessoal 

docente 

O CCAC desenvolveu actividades de formação sobre a “Consciência da 

integridade e a educação para a honestidade” destinadas especialmente ao 

pessoal docente, com vista a aprofundar os seus conhecimentos relativamente ao 

regime jurídico de prevenção da corrupção de Macau e à conduta íntegra. As 

actividades de formação consistiram principalmente em dar a conhecer a Lei de 
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Prevenção e Repressão da Corrupção no Sector Privado e as disposições relativas 

ao combate ao suborno e à corrupção previstas no Código Penal, a identificação 

de conflitos de interesses funcionais e a respectiva sugestão de soluções, os 

recursos online constantes no Banco de Recursos Educativos sobre Honestidade 

do CCAC e as sugestões da aplicação desses recursos durante as aulas de ensino. 

Em 2024, 6 instituições do ensino superior e escolas cooperaram com o CCAC 

para organizar as actividades de formação, tendo contado com a participação de 

320 docentes.  

 

(2) Nova coluna de vídeos intitulada “Microaulas sobre a Honestidade e a 

Integridade” no Banco de Recursos Educativos sobre Honestidade 

O CCAC disponibilizou uma nova coluna de vídeos intitulada “Microaulas 

sobre a Honestidade e a Integridade” no Banco de Recursos Educativos sobre 

Honestidade. Esta coluna visou introduzir, através de vídeos curtos, os pontos 

importantes e conhecimentos acerca dos diferentes planos de ensino temáticos, 

com vista a proporcionar recursos de apoio pedagógico aos docentes. Em 2024, 

foram carregados 4 vídeos na coluna “Microaulas sobre a Honestidade e a 

Integridade”, que abrangem as disciplinas de educação moral e cívica e a de 

língua chinesa, do 4.º ao 6.º ano do ensino primário, do secundário geral e do 

secundário complementar. Para além dos vídeos curtos, estão também 

disponíveis os respectivos planos integrais de ensino, para facilitar o uso flexível 

por parte dos docentes consoante as necessidades reais da pedagogia.  

Além disso, o CCAC continuou a enriquecer os recursos no Banco de 

Recursos Educativos sobre Honestidade, nomeadamente os materiais didácticos 

de educação moral, vídeos curtos, animações, histórias e publicações sobre a 

honestidade das crianças, lançando também as actividade de extensão como os 

pequenos jogos e trabalhos manuais, para efeitos de utilização por parte dos 

docentes e encarregados de educação, tendo sido muito acolhidos por eles.  

 

(3) Colaboração contínua com o Grupo Consultivo de Materiais Didácticos 

sobre a Honestidade 
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Os membros do Grupo Consultivo de Materiais Didácticos sobre a 

Honestidade do CCAC são provenientes de 33 escolas de Macau que abrangem 

as áreas do ensino infantil, primário, secundário e do ensino especial. Os 

membros do grupo fornecem periodicamente os planos de ensino para a 

honestidade, contribuindo assim para uma introdução estável e de qualidade dos 

recursos online no Banco de Recursos Educativos sobre Honestidade.  

Em 2024, o CCAC recebeu um total 26 planos de ensino elaborados pelos 

membros docentes do Grupo Consultivo de Materiais Didácticos sobre a 

Honestidade. Após uma apreciação pelos especialistas, os mesmos foram 

sucessivamente carregados no Banco de Recursos Educativos sobre Honestidade 

para serem visualizados e utilizados por profissionais da área educativa. Após 4 

anos lectivos de funcionamento, o grupo já forneceu ao CCAC um total de 70 

planos de ensino relativo ao tema de honestidade. 

 

(4) Actividade de Recolha de Planos de Ensino relativos à Honestidade e à 

Integridade para o Ano Lectivo de 2024/2025 

Para promover intercâmbios profissionais sobre a honestidade e a educação 

moral em todos os níveis do ensino não superior de Macau, o CCAC realizou a 

Actividade de Recolha de Planos de Ensino relativos à Honestidade e à 

Integridade para o Ano Lectivo de 2024/2025, a qual dispõe dos grupos abertos 

e de estudantes. Os planos de ensino podem ter como tema a honestidade e a 

rectidão, o espírito cumpridor da lei e a concorrência leal, entre outros temas. 

Este ano, a actividade de recolha de planos de ensino dispõe ainda de dois itens 

adicionais, a saber, a criação de vídeos para as “Microaulas sobre a Honestidade 

e a Integridade” e o ensino temático sobre “eleições limpas”. 

Na actividade registaram-se as inscrições de 111 pessoas provenientes das 

37 instituições de ensino superior ou das escolas. Os participantes irão apresentar 

os planos de ensino no segundo semestre do ano lectivo de 2024/2025. 
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VI. Educação familiar e parental para a integridade e honestidade 

O CCAC promove activamente a educação para a integridade junto das 

famílias. Em 2024, o CCAC cooperou com uma associação local para organizar 

a palestra sobre a educação familiar e parental para a honestidade – “Todas as 

famílias têm os seus rituais sobre a honestidade”, onde foi desenvolvida uma 

discussão entre o pessoal do CCAC e os encarregados de educação sobre os 

temas de honestidade, responsabilidade, equidade, visão sobre o dinheiro, entre 

outros temas durante percursos de educação, bem como foram feitas análises 

sobre casos nos vídeos curtos relativos a educação familiar e parental para a 

honestidade, tendo ainda sido partilhadas as sugestões profissionais dos 

assistentes sociais, com vista a elevar os conhecimentos e a técnica dos 

encarregados de educação em relação à educação para honestidade, à 

comunicação e ao aconselhamento, contribuindo assim para a formação da moral 

dos filhos. 

 

VII. Acções de divulgação na comunicação social 

O CCAC tem vindo a recorrer a diversos meios e canais de comunicação, 

nomeadamente, à publicação de notícias, a vários tipos de publicidade, à Internet 

e à criação de folhetos e de publicações, para elevar a consciência de integridade 

do público. 

 

(1) Produção da curta-metragem sobre combate à corrupção “Arábica” 

Em 2024, o CCAC levou a cabo a produção da curta-metragem sobre 

combate à corrupção “Arábica”. O planeamento, a preparação e a filmagem, e a 

edição posterior da respectiva curta-metragem são feitos pela própria equipa do 

CCAC, contando ainda com a participação de estudantes do estágio do ensino 

superior, de elementos do Grupo de Voluntários e dos estudantes do “UNI Project 

– Programa de sensibilização para a integridade junto dos estudantes do ensino 

superior”. 

A curta-metragem tem uma duração de 45 minutos, cuja história foi 
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adaptada do caso real do CCAC no âmbito do combate à corrupção. A respectiva 

estreia e outras transmissões serão realizadas pelo CCAC em 2025, para que seja 

completamente aproveitada a curta-metragem para divulgar a mensagem de 

combate à corrupção junto da sociedade. 

 

(2) Lançamento de vídeos informativos sobre a integridade em várias 

plataformas online 

Para se articular com os hábitos actuais do público na leitura de informações, 

o CCAC produz de forma proactiva programas de vídeos curtos multimédia com 

conteúdo sobre a integridade. Em 2024, o CCAC procedeu, de forma contínua, 

à produção do programa de vídeos curtos sobre a integridade, nomeadamente 

“Arquivo contra a corrupção” e “CC A See”, entre outros programas e vídeos de 

curta duração sobre a integridade. Além disso, em cooperação com uma 

associação juvenil, foi lançado um programa informativo de prevenção de 

corrupção destinado a jovens empreendedores intitulado “Trabalhando em 

conjunto para construir um ambiente empresarial íntegro”, o qual foi transmitido 

em várias plataformas de comunicação do CCAC e de Macau, recorrendo a 

meios simples, com conteúdos sumários e interessantes, no sentido de incentivar 

o público, particularmente a juventude, a tomar a iniciativa de conhecer as 

informações sobre a integridade.  

 

(3)  Divulgação contínua da mensagem da integridade nas plataformas de 

comunicação social 

O CCAC continuou a aproveitar a conta oficial de WeChat para promover, 

de forma abrangente, a mensagem da integridade junto de todos os sectores da 

sociedade. Alguns conteúdos infográficos têm origem nos “temas quentes” da 

sociedade de Macau ou do Interior da China. Na expectativa de atrair mais 

leitores e ressoar com eles. Em 2024, o CCAC publicou 66 infografias no 

WeChat, e através de estilo de escrita simples, bandas desenhadas, desenhos 

animados e vídeos, foram transmitidas à população, informações do CCAC sobre 

o combate à corrupção, a provedoria de justiça e a respectiva legislação. O 
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número de visualizações no ano inteiro foi de cerca de 40 mil e o de subscritores 

da conta de WeChat foi de cerca de 15 mil. 

 

(4) Novos vídeos publicitários para o combate à corrupção produzidos pelo 

CCAC 

Tendo em conta as necessidades da promoção, através da comunicação 

social, o CCAC produziu um novo vídeo curto publicitário e uma publicidade 

bilingue, para Rádio, em cantonês e em português. O vídeo curto publicitário 

tem como tema o “relógio”, apelando o público de “aproveitar o tempo” para 

denunciar as suspeitas de corrupção, o qual foi sucessivamente transmitido, a 

partir de Outubro de 2024, nas televisões instaladas no interior de autocarros e 

nos canais da Teledifusão de Macau, S.A. 

 

(5) Produção de nova edição de folhetos publicitários para combate à 

corrupção 

O CCAC produziu novos folhetos publicitários para combate à corrupção, 

recorrendo aos gráficos e textos, aos exemplos e casos simples, com o objectivo 

de apresentar ao público as funções do CCAC em termos de combate à corrupção, 

as matérias relevantes da legislação relativa ao combate à corrupção nos sectores 

público e privado, o fluxo de tratamento das denúncias e queixas por parte do 

CCAC, as disposições relativas à Declaração de Bens Patrimoniais e Interesses 

e as sugestões de prevenção de corrupção, etc., facilitando assim ao público o 

conhecimento acerca das disposições da legislação relativa à combate à 

corrupção de Macau, incentivando a apresentação proactiva de denúncias das 

suspeitas de corrupção. 

 

VIII. Acções de promoção comunitária 

(1) Delegações do CCAC 

1. Recepção de queixas, denúncias e pedidos de consulta apresentados 

pelos cidadãos 
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Em 2024, o número de queixas ou denúncias, de pedidos de consulta e de 

informação recebidos pelas Delegações da Areia Preta e da Taipa totalizou 518. 

Apresentam-se de seguida os respectivos dados: 

 

Estatística relativa ao atendimento ao público  

nas duas delegações do CCAC em 2024 

Queixas/Denúncias Pedidos 

de 

consulta 

Pedidos de informação 

Presencialmente Por escrito Presencialmente Por telefone 

15 63 58 232 150 

Subtotal: 78 Subtotal: 440 

Total: 518 

Em 2024, a Delegação da Areia Preta recebeu um total de 259 

queixas/denúncias, pedidos de consulta e de informação. Deste total, 18 foram 

queixas/denúncias, enquanto 29 foram pedidos de consulta e 212 foram pedidos 

de informação.  

Por sua vez, a Delegação da Taipa recebeu um total de 259 

queixas/denúncias, pedidos de consulta e de informação. Deste total, 60 foram 

queixas/denúncias, enquanto 29 foram pedidos de consulta e 170 foram pedidos 

de informação. 

2. Sensibilização para a integridade junto da comunidade 

Em 2024, as duas delegações do CCAC receberam a visita de um total de 9 

entidades, incluindo escolas, associações, instituições e organizações, tendo-se 

realizado, nas delegações, 13 sessões de palestra de sensibilização para a 

integridade junto da comunidade e de visita, que contaram com a participação de 

380 pessoas. 

Para comemorar o 20.º aniversário do desenvolvimento das acções de 

sensibilização para a integridade na comunidade, a Delegação do CCAC na Areia 

Preta organizou, nos dias 6 e 7 de Janeiro de 2024, a actividade do dia de 

experimentação intitulada “Passeio pelo caminho da integridade”, tendo aberto 
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ao público as suas instalações e proporcionado diversos workshops, permitindo 

aos participantes experienciarem e conhecerem, a partir de diferentes ângulos, 

os trabalhos de divulgação comunitária desenvolvidos pelo CCAC. O programa 

da actividade foi diversificado, incluindo agora também a visita guiada pelo 

“Urso Mensageiro Guilherme de IA” à zona de educação multimédia, a 

experimentação dos jogos e dispositivos mecânicos, subordinados ao tema da 

honestidade, dos quais a programação foi concebida pelos estudantes do ensino 

primário de Macau, fazendo também parte da actividade a experimentação de 

dobragem de materiais didácticos de desenhos animados. A actividade de dois 

dias atraiu a participação de cerca de 200 cidadãos, decorrendo num ambiente 

animado. O CCAC apresentou também, através do programa televisivo local 

“Povo de Macau • Assuntos de Macau”, ao público os seus trabalhos de 

sensibilização e divulgação comunitária desenvolvidos nos últimos 20 anos.  

Para além disso, o CCAC continuou a organizar a actividade para a 

promoção da integridade junto da comunidade, intitulada “Diálogo sobre 

integridade com os amigos”, tendo como destinatários adultos e idosos. A 

actividade contou com a participação dos membros de associações e 

organizações locais e, através da realização de palestras e de peças de teatro 

apresentadas pelos elementos do Grupo de Voluntários para uma Sociedade 

Limpa, permite-se aos participantes adquirir os conhecimentos jurídicos sobre a 

provedoria de justiça e a prevenção da corrupção, intimamente ligados ao seu dia 

a dia, compreender como podem ser assegurados os seus direitos e interesses 

próprios, bem como evitar qualquer violação das disposições legais. 

 

(2) Alargamento das relações comunitárias 

1. Visita a associações e atendimento aos visitantes 

Para reforçar a ligação com as associações, o CCAC visitou, em 2024, o 

Centro de Promoção de Famílias Saudáveis da Rede de Serviços Juvenis Bosco 

e a Associação de Juventude do Banco Industrial e Comercial da China (Macau), 

S.A., fazendo nessas visitas uma apresentação dos trabalhos de divulgação e 
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sensibilização desenvolvidos pelo CCAC e auscultando as opiniões das 

associações relativamente às acções em prol da integridade, tendo sido abordado 

ainda o espaço de cooperação no futuro no âmbito da educação para a 

integridade. Além disso, as delegações do CCAC receberam várias delegações 

vindas do exterior, tendo organizado, no total, um conjunto de 17 sessões. 

2. Participação em actividades comunitárias 

O CCAC disponibilizou tendas de jogos, respectivamente, no “Bazar do Dia 

Mundial da Criança 2024” e no “55.º Bazar de Caridade da Cáritas de Macau”, 

com vista a divulgar as mensagens da integridade e do cumprimento da lei junto 

dos cidadãos e dos jovens. Para além disso, foi organizada a participação do 

pessoal do CCAC e dos voluntários na Marcha de Caridade para Um Milhão de 

Macau de 2024. O CCAC participou assim, de forma dinâmica, em diversas 

actividades comunitárias. 

3. Actividades dos Voluntários para uma Sociedade Limpa 

Em 2024, o Grupo de Voluntários para uma Sociedade Limpa prestou apoio 

ou participou em 13 actividades de divulgação e sensibilização, de natureza 

diferente, organizadas pelo CCAC, empenhando-se em dedicar os seus esforços 

aos trabalhos desenvolvidos em prol da integridade. O CCAC, por sua vez, 

continuou a proporcionar aos elementos do Grupo de Voluntários para uma 

Sociedade Limpa acções de formação especializadas, nomeadamente, foi  

organizada, em Abril de 2024, uma deslocação à cidade de Zhaoqing, província 

de Guangdong, para 30 voluntários com desempenho distinto do Grupo de 

Voluntários para uma Sociedade Limpa, para visitar as bases de educação de 

combate à corrupção e de promoção da integridade, a saber, o “Museu da Cultura 

de Bao Gong” e o “Parque Cultural de Bao Gong”, a fim de elevar a sua 

qualidade no âmbito da integridade e aprofundar os seus conhecimentos sobre a 

construção e o desenvolvimento da cultura de integridade no Interior da China. 

Além disso, o Grupo de Voluntários para uma Sociedade Limpa visitou também 

a Exposição sobre a Educação da Segurança Nacional, entre outras iniciativas. 

Couberam ainda aos elementos com desempenho distinto do Grupo de 
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Voluntários a coordenação da visita ao Lar de Nossa Senhora da Misericórdia, 

no sentido de guiar os voluntários para dar o seu contributo para a sociedade. 

Tendo em conta o desenvolvimento do Grupo de Voluntários para uma 

Sociedade Limpa e a preparação dos trabalhos de promoção para as eleições para 

a 8.ª Assembleia Legislativa em 2025, o CCAC procedeu, em Novembro de 

2024, ao recrutamento público de novos elementos para o Grupo de Voluntários 

para uma Sociedade Limpa. Após o processo de selecção e formação, foram 

admitidos, no total, 37 voluntários e 27 pares de voluntários integrando pais e 

filhos. 

  


